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o presente capitulo resume os conteUdos abordados numa Webinar sobre bullying e cyberbullying,
que decorreu no âmbito do Projeto WebEducaçaoSexual 2013. Tratando-se de duas problemáticas
atuais e interligadas, cujos contomos assumem proporcöes cada vez mais preocupantes, procura
mos ao longo destas páginas caractenzar e diferenciar ambos Os comportamentos. assim como as
suas diferentes manifestaçoes. Nessa caracterizaçao será colocado algum enfoque nas questöes
relacionais e comunicativas que ocorrem em contacto presencial e nas que ocorrem em contextos
virtuais, o que se liga diretamente e respetivamente ao bullying e ao cybethullying.
Tendo em consideraçao que ambos os comportamentos interferem nas vivêndas pessoais e sociais
dos alunos, são igualmente referenciadas as implicacoes para a saüde do envolvimento no bullying
e cybethullying. lntimamente relacionado, serão ainda identificados os sinais de alerta a ter em
consideraçao em crianças e jovens que possam, por sua vez, indiciar esse envolvimento.
E igualmente abordado o papel da escola como espaço privilegiado de prevençao e de acao,
vez que nele ocorre uma parte significativa das interaçoes entre crianças e jovens. Nesse local,
criam-se imensas oportunidades para se estabelecerem relaçoes sociais de forma adequada mas,
igualmente, para ocorrerem disfuncionamentos nessas dinâmicas relacionais, particularmente ao
nivel dos comportamentos agressivos. Urge a necessidade de urna ação estratégica concertada,
dirigida a diferentes pUblicos-alvo, corn o prindpal objetivo de consciencializar e alterar práticas,
tomando a comunidade escolar (alunos, professores, funcionários e famulia) mais sensIvel e inter
ventiva relativamente a ambas as problemáticas.
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1. INTR0DucA0 :1
Enquanto a problematica do bullying tern sido alvo de investigaçao desde finais

decada de 70 corn os primeiros trabaihos de Olweus (1978 1980), corn inten -

ficacão dos estudos nos anos 80 e 90 (Austin & Joseph, 1996, Baidry & Famngtc
1998; Batsche & Knoff, 1994; Bjorkqvist, 1994; Borg, 1998; Bosworth, Espelage &
Simon, 1999; Boulton & Underwood, 1992; Byrne, 1994; Craig & Pepler, 1995; Fc
rero et aL, 1999; Hoover & Oliver, 1996; Kochenderfer & Ladd, 1996; Kumpui
nen, Räsänen & Henttonen, 1999; Olweus, 1993; Pellegrini, Bartini & Brooks, 199
Rigby, 1995; Salmivalli, Karhunen & Lagerspetz, 1996; Salmon, James & Smi.
1998; Smith, 1991; Whitney & Smith, 1993), o cyberbullying, pela sua própria nar—
reza muito dependente da atual evolução tecnológica, tern sido alvo de estudo ma
recente, designadamente na ültirna década. Este aspeto é de particular re1evnciL
uma vez que o nivel de aprofundamento e amadurecimento do conhecimento e
agora produzido e manifestamente diferente

Quando fazemos o estado da arte no que se refere aos comportamentos de
bullying, conseguimos alcançar urn nIvel de consenso sigmficativo entre os resui
tados obtidos pela generalidade dos estudos, corno poderemos constatar adian:e
Os resultados obtidos nestas décadas de investigaçao, conduziram a urn grau &
conhecimento tail que possibiitou e sustentou a realização de urn outro nivel inves
tigativo, no ârnbito da criação e avaliacão de programas de prevenção e intervenç:
face ao bullying. Neste âmbito, sobressaem não so os programas estruturados (Be
ne, Miller & Spurling, 2008; Frey et al., 2005; Menard et al., 2008; Olweus & Urn-
ber, 2010; Salmivalli, Garandeau, & Veenstra, 2012), mas igualmente os estud
comparativos e meta-análises realizados (Ferguson et at, 2011; Merrdll et al., 200&
Ortega, 1997, Polanan, Espelage & Pigott, 2012, Smith et al, 2004, Ttofi & Farrrn
gton, 2011) No geral, salvaguardadas as especificidades anerentes a cada escola
pats, sobressaem algumas orientaçöes que, consensualmente, garantem uma ma.c
eficacia em qualquer lntervenção face ao bullying

Ao nivel do cyberbullyzng, confrontamo-nos na literatura corn urn conjunto ±e
resultados muitas vezes contraditórios, em grande parte em resultado da investi- 5
gacão ser recente (Agatston, Kowaiski, & Limber, 2007; Bhat, 2008; Beale & Hair
2007; Campbell, 2005; Cowie , 2009; Dooley, Pyzaiski, & Cross, 2009; Francisco
al., 2015; Garaigordobil, 2011; Gorzig & Olafsson, 2013; Langos, 2012; Law et aL.
2012; Li, 2006; Menesini & Nocentini, 2009; Mishna, 2012; Modecki et al., 2014
Mora-Merchán & Jager, 2010; Nocentini et a!., 2010; Ortega et al., 2009; Patchii.&1
Hinduja, 2006; Perren et a!., 2012; Slonje, Smith & Frisén, 2013; Smith et al., 2006.
2008; Tokunaga, 2010; Vandebosch & Van Cleemput, 2009; Von Marées & Peter-
mann, 2012; Ybarra et al., 2012), mas igualmente de outros fatores. Urn dos fatores
prende-se corn a dificuldade dos investigadores se hasearem numa defmição cc
sensualmente aceite sobre o fenomeno Este aspeto pode-se justaficar pela propr
natureza do fenomeno em si, dependente da rapida evolução tecnologica ao am
dos dispositivos, prograrnas e aplicaçôes que, por seu lado, origina constantemert±
novos comportamentos, perigos, formas de comunicar, etc. Urn outro motivo ree
re-se aos instrumentos de avaliação do cyberbullying, ainda em fase de construçã



desenvolvimento, amadurecimento e afericão. Este processo, por si So complexo,
exige ainda uma constante alteração de modo a incluir as novas atualizacoes/alte
racOes das tecnologias.

Em suma, procuramos neste capItulo caracterizar urn fenOmeno suficientemente
estudado, o bullying, assim corno outro que a ele se encontra associado, o cyber
bullying, corn particular incidéncia na sua diferenciacão e implicaçOes.

2. DEFINIcA0 DE BULLYING E DE CYBERBULLYING

o comportamento de bullying insere-se no âmbito dos comportamentos agres
sivos, mas náo se resume a todos os comportamentos agressivos. E fundamental
distingui-lo de outros comportamentos igualmente agressivos, que podem ocorrer
em meio e idade escolar. São fundamentalmente trés os critérios que ajudam a
diferenciar e a caracterizar este fenOmeno (Fernandes & Seixas, 2012). Em primei
ro lugar, trata-se de urn comportamento agressivo intencional, na medida que foi
premeditado, que teve a mtencão de causar dano, mal estar, sofrimento ao outro.
Em segundo lugar, é uma acão que se repete no tempo, sistemática, que não ocor—
reu apenas uma ou duas vezes. Finalmente, tratam-se de comportamentos pauta
dos por uma relacao de desigualdade de poder entre os envolvidos, podendo esta
desigualdade advir do tamanho ou idade (alunos maiores ou mais veihos face a
alunos mais pequenos ou mais novos), da força fIsica (alunos mais fortes face a
alunos mais fracos), da superioridade numérica (alunos corn amigos que apoiarn e
incentivam a agressão face a alunos isolados) ou ainda de caracterIsticas pessoais
(alunos corn mais autoconfiança ou mais agressivos face a alunos mais tImidos ou
retraldos). Em todos estes casos, assistimos a urn aluno que domina e a outro que
se encontra submetido, incapaz de se defender.

Para além destes critérios de definicão, o bullying tende a ocorrer em contextos
grupais de alguma familiaridade entre os seus elementos (como nos casos do gru
p0 turma ou grupo desportivo). Este aspeto, por seu lado, permite adquirir algurn
conhecimento sobre as caracterIsticas dos outros, que possam transmitir alguma
vulnerabiidade, viabilizando uma situação de desigualdade de poder, em casos de
sujeitos que se encontram predispostos a agredir intencionalmente e repetidamen
te outros.

No caso do cyberbullying, partindo da definicao acima, tratam-se de acOes agres—
sivas realizadas através de ferramentas de cornunicacão digital, por uma pessoa ou
grupo, repetidamente ao longo do tempo, contra outro (Seixas, Fernandes & Mo
rais, 2016). A desigualdade de poder observada nestes comportarnentos, decorre
mais das caracterIsticas que a própria tecnologia permite, do que das caracterIs
ticas fIsicas, comportamentais ou relacionais, dos envolvidos. 0 anonirnato que a
tecnologia permite, a larga audiência que consegue alcancar (e consequente major
exposicão) e a pericia tecnologica dos envolvidos, são fatores que substanciam essa
desigualdade de poder. 0 fácil acesso a Internet, a perceção de inexistência de con
sequências e a reduzida supervisão parental, são também condiçOes que parecem
contribuir para essa desigualdade de poder.
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Em suma, bullying e cyberbullying são dois fenórnenos diferentes, corn nIveis de

visibilidade distintos, que por vezes se assumem como uma extensão urn do outro

(e por isso interligados), mas que assentain nos mesmos pressupostos: agressao

intencional e repetida, baseada numa desigualdade de poder entre os envolvidos.

2.1. COMPORTAMENTOS DE BULLYING

São inümeras as propostas de categorização dos comportamentos de bullying.

por vezes corn diferentes designacoes mas significados semeihantes. Na generali

dade, o bullying fIsico e verbal é consensüal na literatura, referindo-se, respetiva

mente, a comportamentos agressivos fIsicos contra o outro como bater, dar ponta

pés, abanar, puxar o cabelo, entre outros, e a comportamentos agressivos verbais

como chamar nomes ofensivos, insultar ou colocar alcunhas maldosas. Outro tipo

de bullying refere-se a manipulação das redes sociais, sendo comummente chamado

de bullying social ou relacional. Neste caso incluern-se os atos de ignorar ou evitar I
propositadamente alguém, de excluir ou isolar urn colega do restante grupo, de es
paihar rumores ou histórias desagradáveis/maliciosas sobre o outro, fazer intrigas,

entre outros comportamentos de natureza mais indireta.
Intimamente relacionado corn a natureza e conteüdos das açöes agressivas, exis

te ainda o bullying sexual, podendo este assumir uma dirnensão fIsica (apalpar,

obrigar o outro a praticar atos sexuais), verbal (insultar ou fazer comentários de
Indole sexual, gozar acerca da orientacão sexual do colega) ou relacional (espaihar
rumores acerca de atividades sexuais do outro).

Naturalmente que esta tipologia não se assume como rnutuamente exciusiva,

podemos ter comportarnentos de bullying fIsicos e sexuais, quando a area corpo
ral tocada é intencionalmente sexual, ou podemos ter comportamentos de bullying
verbal e relacional, quando os ataques verbais se destinam a marginalizar alguém
do seu grupo de pares, etc. Também olhando para o cyberbullying, podemos cruzá
-lo corn comportamentos verbais (rnensagens escrkas), social (exclusão de redes

sociais), sexual (publicacão de imagens ou videos de natureza sexual), ou psicoló
gico (o assédio e a perseguicão). Em suma, independentemente da existência de
categorias em que os comportamentos de bullying se podem inserir, é sernpre mais

prudente entendé-las como categorias frequentemente interligadas.

2.2. COMPORTAMENTOS DE CYBERBULLYING

Quando utilizamos as tecnologias digitais para intencionalmente agredirmos
outros, podemos igualmente optar por uma diversidade de açöes, que a prôpria
tecnologia e suas variadas formas de disseminacão, nos permite. Os próprios con
teüdos utilizados podem ser muito variados, desde mensagens de texto, imagens
(fotografias ou desenhos), videos ou audio. Posto isto, a dificuldade em categorizar
comportamentos que ocorrem num ambiente virtual é malor do que quando abor- I
damos comportamentos que acontecem em contexto presencial. Esta dificuldade é
ainda mais agravada devido ao facto dos dispositivos e aplicacöes digitais se encon
trarern em constante evoluçao.
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A exceção do bullying fIsico, todos os restantes tipos de bullying (verbal, sexual erelacional) podem ocorrer no cyberbullying. Olhando para a literatura, sobressaemos contributos de Nancy Willard (2005), que de forma exaustiva, conseguiu agrupar em oito categorias os comportamentos de cyberbullying:
Flaming: envio repetido de mensagens acaloradas, rudes, iradas, insultuosas ouobscenas, podendo as mesmas ocorrer em privado ou em piiblico. As mensagenscorrem o risco de se tornarem progressivamente mais violentas, numa escaladaevolutiva em espiral;
Harassment (assédio): envio repetido de mensagens, anónirnas ou nao, de caráter abusivo, corn o objetivo de importunar, ameaçar ou alarmar o destinatário;Cvberstalking: perseguição através do envio repetido e persistente de ameacas oude mensagens muito intimidatórias que provoquem medo;
Difamacäo: publicacão de declaraçOes falsas acerca de alguém, difundir rumores,corn o objetivo de provocar danos na reputacao dessa pessoa;Personificação: fazer-se passar por outra pessoa no mundo online, publicandomensagens corn o fim de danificar a sua reputacão ou relacoes de arnizade;Outing (exposicäo): expor informacão ou imagens pessoais, Intimas ou embaracosas de alguém;
Trickery (artimanhas): utilizar truques e artimanhas corn alguérn, corn o intuitode obter segredos ou informaçao embaracosa para depois a partllhar/divulgar narede;
Exclusão: excluir ou bloquear intencionalmente alguém, de urn grupo online.Merece ainda refletir sobre o facto de que qualquer urn destes comportamentos,e independentemente dos conteüdos publicados (texto, video, imagem, audio), podem ocorrer a qualquer hora do dia e em qualquer dia da semana. Ao contrário, oscomportamentos de bullying clependem da presença dos alunos em contexto escojar, a qual é lirnitada ao calendário e horário letivo. Posto isto, apesar destas agressôes em contexto virtual poderem assumir uma dimensão preocupante e constante, tratam-se simultanearnente de agressöes invisIveis ao olhar dos outros: não sãovisIveis nem nos recreios, nem nos refeitórios, nern nas salas de aula, mas sim nosecrãs dos dispositivos pessoais do aluno visado. Esta caracterIstica dificulta não soa identificação do fenOmeno como a própria intervencão.

2.3. BULLYING E CYBERBULLYING LIGADO A SEXUALIDADE

Sejam acôes em contexto real, presencial, sejam açOes que decorrem online, asagressöes de natureza sexual podem ser tipificadas tarnbém de diferentes formas,mas ern comum partilharn o facto de se relacionarern corn a sexualidade (sexo, corp0, orientacão sexual, atividade sexual, identidade de género, entre outros), sendoesta utilizada como “arma” para agredir alguém. Nos casos em que as açöes agressivas se baseiam na orientaçao sexual da vItima ou corn a identidade de genero, éfrequenternente apelidado de bullying homofObico.
As açöes podem ser muito diversas (fIsicas, verbais, psicolOgicas), desde exibicionismo, assédio, comentários ou insultos acerca de partes sexuais do corpo do
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outro, troça acerca da orientação sexual do outro, agarrar ou tocar alguérn de mode
sexualmente sugestivo, espaihar rurnores acerca de atividades sexuais, publicar on
line comentários, imagens ou videos de natureza sexual.

Dc urn modo geral, o bullying e cyberbullying ligado a sexualidade, encontra-se
ancorado em preconceitos, podendo a discriminação referir-se ao género sexuai
(sexismo) ou a orientacão sexual e identidade de género (homofobia). 0 problem.a
da sua ocorréncia é que ao transitar de contextos presenciais para contextos vir
tuais, corre o risco de se tornar permanente, pela possibiidade de pesquisabffidad
de conteüdos que a Internet possibilita, e pela decorrente capacidade de replicab
lidade e escalabilidade (a possibilidade de urn nürnero infinito e contInuo de par
tilhas e visualizaçOes, que podem ultrapassar fronteiras geográficas numa questãc
de breves minutos).

3. BREVE ESTADO DA ARTE

Procurando sintetizar os pnneipals resultados obtidos em inümeras investigaçae
cientIficas no âmbito dos comportamentos de bullying, realizadas em vários paIses..
encontramos alguns pontos comuns. E consensual o facto de existirem comporta
mentos de bullying em todos os estudos realizados, ainda que os nIveis de thcidêncL
tendam a oscilar bastante, consoante os paises, as idades ou ciclos de escolaridade
selecionados nas amostras, os instrumentos utilizados, a frequência, severidade e
tipo de comportamentos alvo de estudo. Nurn trabaiho exaustivo e comparativo qut
incluiu 66 paises, Due e Holstein (2008) verificaram que cerca de 30% dos aluno
cram vitimizados na escola pelo menos uma vez, sendo que essa percentagem oscila- ,j_va, consoante os paises, entre os 7% e os 60% aproximadamente

Mesmo considerando esta variação, confirma-se na generalidade dos trabaihos a

_____

associação entre os comportamentos de bullying e o género, sendo mais frequente
a manifestaçäo de comportamentos de bullying diretos (fIsicos e verbais) entre os
rapazes, e de comportamentos indiretos (re1acionai) entre as raparigas. Entre as
hipóteses explicativas avançadas, destaca-se o facto dos rapazes privilegiarem for
mas de relacionamento mais ativas, de competiçäo e dominância, ao passo que as
raparigas valorizarn as relaçôes de intimidade, amizade e partilha. Por esses motivos.
quando agridem, preferem os comportamentos que possam produzir urn major dano
no outro.

Outro aspeto consensual na literatura, refere-se ao facto dos comportamentos de
bullying tenderem a aumentar ao longo dos primeiros anos de escolaridade, atingindo
urn pico de incidência por volta dos 13 anos (8° ano de escolariclade), tendendo a
diminuir progressivamente ao longo do secundário. Esse aumento articula-se con:
todas as questöes inerentes ao aparecimento da puberdade e entrada na adolescênci
ondea necessidade de integraçâo no grupo de pares assume primordial importância

De igual modo, são inümeros os estudos que tern vindo a confirmar a existên
cia de repercussöes para a saüde, do envolvimento em comportamentos de bullyin.
naturalmente diferenciados consoante o tipo de envolvimento considerado (vftima.
agressor ou vitima-agressiva), como se confirmará adiante.

Quanto ao cyberbullying, o panorama que a literatura nos oferece, evidencia uma
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menor consisténcia. Tendo por base o estudo comparativo de Mora-Merchán e Ja
ger (2010), no que concerne ao nIvel de incidéncia dos comportarnentos de cyber
bullying, confrontamo-nos desde logo corn urna considerável variaçäo, a qual, muito
provavelmente, se deve aos motivos enunciados no injcio (o uso de uma diferente
defimçao de cyberbullying e diferentes instrumentos de recoiha de dados). Os Va
lores vanam entre 1% e 62% no caso da cybervitimizaçäo, e entre 1% e 53% no
caso da cyberagressão. Tratam-se efetivamente de nIveis muito diferentes, mas que
podern ser tambérn reflexo das idades dos sujeitos da amostra, assim como do tipo
e variedade de dispositivos e aplicacoes que foram incluIdos na análise dos dados.

Não e fácil qualificar a natureza deste fenómeno, corn tantas diferentes e novas
manifestacoes, assim como se torna difIcil quantificar a sua ocorrência, já que urn
comportamento agressivo pode ter sido reflexo de uma ünica ação, mas a sua per
sisténcia e possibilidade de replicabilidade, assumir uma dimensão que inicialmen
te não havia sido nem prevista nem planeada.

Relativamente aos comportarnentos de cyberbullying mais comuns, contam-se as
charnadas telefónicas e as mensagens de texto intimidatórias, não obstante, apesar
de menos frequentes, a publicação de videos é sentida pelos jovens como urna das
formas mais graves e corn impacto mais negativo. Urn dos motivos refere-se ao
facto da audiência ser mais ampla e do facto dos sujeitos alvo (as vItimas) serem
facilrnente identificados.

Urn dos problemas a que assistimos frequentemente, decorre do facto de muitos
jovens percecionarem as suas açôes como inofensivas e humorIsticas, destinadas
a terem graca e a divertirern o grupo de colegas ao qual se destinou inicialmente a
publicação. A posterior replicação, ãlteração e comentário que qualquer publicação
na internet permite, pode intensificar a vivência inicial e repercutir-se negativa
mente nas vitimas.

Outras investigaçoes procuraram analisar a eventual associação entre bullying
e cyberbullying, não tendo sido clara a natureza dessa ligacão. A possibilidade de
ocorrer uma contmuidade das agressöes em dois espacos distintos (contexto pre
sencial e contexto digital) confirmou-se nalguns estudos, mas noutros verificou-se
a inexisténcia de ligacão. Não obstante, parece sensato considerar que, havendo
intencionalidade nas agressôes, as mesmas possam ocorrer em simultâneo nos dois
contextos

Ao rnvel das diferenças de genero, os resultados obtados nos diversos trabaihos
de rnvestigação levados a cabo em diferentes paises, são contraditorios Nalguns
casos, encontramos os maiores niveis de envolvamento em comportamentos de
cyberbullying entre as raparigas, noutros casos, entre os rapazes. Não obstante, exis
te concordância quanto ao facto das raparigas se encontrarem mais ativas em sites
de redes sociais, blogs e salas de chat, o que pode colocá-las em major risco de ex
posição e envolvimento. Ern ambiente digital, as raparigas tendem a privilegiar as
atividacles de socializacão, ao passo que os rapazes, as atividades de jogo.

Relativarnente a evolução dos comportamentos de cyberbullying, verifica-se a
tendência para uma prevalência mais elevada durante a adolescência, corn aumento
dos nIveis de incidência ate ao ensino secundário. Urn dos motivos subjacente re
mete para a rnaior autonomia e perIcia para utilizarem as tecnologias digitais, além
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de que, nestas idades, é usual a participação em sites de redes sociais e a respetiv
criacao de perfis pessoais.

A semelhança dos estudos que se debruçaram sobre as repercussöes para a saüde
dos alunos envolvidos em comportamentos de bullying, surgern igualmente traba
ihos no ârnbito do cyberbullying e sua associacão a uma série de problernáticas de
sañde. Parece urn dos ünicos dommnios onde os resultados obtidos se assemeiharn.
Efetivamente, alunos vItimas de cyberbullying tendem a manifestar niveis superio
res de stress, ansiedade e aborrecimento corn os incidentes, baixa autoestima, pen
samentos suicidas, fraca concentração, baixo desempenho escolar e absentismo.
Entre Os sintomas psicossomáticos, destacam-se os nIveis elevados de depressão.
nervosismo, irritabiidade e perturbaçöes do sono. Todas estas repercussöes con
tribuem para uma vivência de sentimentos de impoténcia, vulnerabiidade e isc—
lamento, afetando deste modo o seu rendimento académico e contribuindo para
afetar a qualidade dos seus relacionamentos interpessoais. Tendo em consideraçã:
Os agressores, a associação mais frequentemente observada remete para problema
psicossociais e de conduta, mcluindo a delinquência, o comportamento agressivo
criminal. E igualmente notória uma significativa falta de empatia, e a associação ao
consumo de substâncias (álcool e drogas).

Seja ao nIvel do bullying ou do cyberbullying, olhando para estes indicadores. e
evidente a necessidade de se abordar corn seriedade ambos os comportamentos. A
este nIvel, o papel da escola assume particular relevo.

4.REPERCUSSÔES PARA A SAUDE

São incontáveis as investigaçöes no ámbito dos comportamentos de bullying e
mais recentemente, ainda que em rnenor nimero, dos comportamentos de cybe’
bullying, que se tern debrucado particularmente sobre a sua associação a indica
dores de saüde. Estes estudos tern incidido sobre uma diversidade de indicadores.
urna vez que a saüde é abordada do ponto de vista biopsicossocial.

Os trabaihos mais abrangentes referem-se ao estudo da Organizacão Mundia
de Saüde, intitulado Health Behavior in School-Aged Children (HBSC) onde, entr
outros indicadores, se debruca sobre a incidéncia de comportanlentos de bullying e
indicadores de saüde ao nIvel de bem-estar, sintomas fIsicos, sintomas psicossorna
ticos e consumo de substâncias (Craig et al., 2009; Due & Holstein, 2008; Molch
et al., 2009; Nansel et a!., 2004).

Corn base nos resultados obtidos pela generalidade dos estudos, alunos que
sistematicamente, manifestam e/ou vivenciam comportamentos de bullying, se
como agressores, seja como vItimas ou ambos, encontram-se em major risco de
evidenciarern indices inferiores de saüde mental e/ou fIsica. Ambas as problerna
ticas, bullying e cyberbullying, são consideradas uma poderosa causa de stress, de
problemas fIsicos e emocionais e de dificuldades de ajustamento psicossocial.

No thnbito de indicadores de bern-estar psicológico, as vItimas de comporta
mentos de bullying tendem a apresentar os nIveis mais baixos de bem-estar cor
parativamente aos colegas, particularmente sentimentos de elevada infelicidade e
tristeza. De modo semethante, são os alunos não envolvidos os que manifestam os
nIveis de bem-estar mais positivos.
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Ao nIvel da autoestima, o padrão é semeihante. Os alunos vItimas manifestam
niveis de autoestima significativamente mais baixos e os alunos não envolvidos osnIveis mais elevados. Em contrapartida, os nIveis de autoestima dos agressores evidenciam-se elevados, podendo dever-se ao sentirnento de poder que estes alunossentern ao dominarern e humilharem os outros alunos.

Quanto ao ajustarnento social, são diversos os estudos que realçam o peso dasrelaçöes entre pares no desenvolvimento das criancas, nomeadamente os nIveis deaceitação social.
Tanto o bullying como a vitimização associam-se a urn pobre ajustamento psicossocial. Genericamente as vItimas manifestam o nIvel de ajustamento social e emocional mais pobre, as maiores dificuldades em fazer amigos, mais sentimentos desolidão e pobres relacôes sociais corn os colegas. Este panorama reveste-se de grande importáncia uma vez que alunos socialmente retraidos e isolados potenciam arejeição pelos seus pares no seio do grupo, podendo conduzir a vitimização e aoaumento do sentimento de solidão. Por outro lado, os alunos agressores tendem aevidenciar uma grande facilidade em fazer amigos, nao manifestando indIcios deisolamento social.
Outra variável a ter em conta no ajustamento social, refere-se as redes de amizade, sendo diversas as investigaçöes que comprovam uma correlação negativa entrevitimização e o nümero de amigos. No caso dos alunos agressores, verificou-se queas sas rees de amizaàe cram constituidas por outros colegas também des agressores, o que sugere que os agressores tendem a conviver e a preferir alunos corncomportamentos semeihantes aos seus.
Intimamente relacionado, surgern outros estudos que se debruçam sobre o estatuto sociométrico dos alunos. Os resultados comprovam invariavelmente umaassociação negativa entre a vitimizacão e a aceitação pelos pares e, positiva, entrea vitimização e a rejeição pelos pares. Ou seja, são raros os alunos vitimizados quetern o estatuto de alunos populares e são frequentes os que tern o estatuto de impopulares (rejeitados e negligenciados).
Na realidade, o suporte social dos colegas e dos amigos tern-se assumido comourn fator de protecao contra a vitimizaçäo. A funçâo da amizade é fundamental,

constituindo-se como urn espaco privilegiado para a aprendizagern de competên
cias sociais e como recurso emocional que sirva de apoio em caso de vitimizacão.
Acresce o facto de desempenhar uma funcão protetora contra os alunos agressores,
uma vez que os alunos corn major nümero de amigos se encontram menos frequentemente isolados e, desse modo, menos sujeitos a serem alvo de bullying. Ainda
no âmbito do ajustamento social dos alunos, merece realce os sentimentos facea escola, encontrando-se a vitirnização frequentemente associada a sentimentos
de medo, insegurança e evitamento escolar, comparativamente a qualquer outro
grupo de alunos. Nomeadamente, os alunos agressores não manifestam nem inseguranca nem evitamento escolar mas, em contrapartida, tendem a não gostarda escola, considerando-a urn local aborrecido. São também mais frequentes corn
portamentos indisciplinados e opositores em contexto escolar, assim como major
abstencão. São os alunos scm envolvimento em comportamentos de bullying os que
evidenciam uma atitude mais positiva face a escola.
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Ao nIvel de sintomatologia psiquiátrica, sobressaem os estudos que tern aborda
do os comportamentos de bullying associados a depressão e ansiedade, assim como
ao risco de suicIdio. No geral, tern-se encontrado os nIveis mais elevados de de
pressão entre os alunos vitimizados, sendo contraditórios os resultados de algumas
investigacoes que procuraram estabelecer semeihante associação entre os alunos
agressores e a depressao. 0 sentimento de poder e domInlo que estes alunos viven
clam parece assumir-se como urn fator que impede a diminuicão da sua autoestima
O que, em ühima análise, seria preventivo relativamente a depressão.

De igual modo, são vários os estudos que tern encontrado uma associação entre
vitimi.zação e ansiedade, em grande medida em resultado do ambiente adverso em
que estes alunos se encontram, assim como uma relação significativa corn a ideação
suicida. Esta ligação assume particular intensidade, nos casos de alunos corn um
fraco suporte social. Mais importante que o estatuto de envolvimento em corn
portamentos de bullying (enquanto vftima, agressor ou vftima-agressiva), o risco
mais elevado de ideacão suicida foi observado entre os alunos corn mais sintomas
depressivos e menor suporte social.

Ao nIvel do bem-estar fIsico, as repercussöes do envolvimento em comporta
mentos de bullying tern sido estudadas no ârnbito dos sintomas fIsicos (dores de Ca
beca, de garganta, de barriga ou de costas, e tonturas) e dos sintomas psicossomáti
cos (irritabiidade, cansaço, nervosismo, falta de apetite, enurese e dificuldades em
adormecer). A grande maioria dos estudos realizados tern confirmado uma relaçäo
positiva entre a vitimização e a manifestação destes sintomas, sendo que quanto
major a frequência da vitimizacão, mais frequente e mtensa a manifestação destes
sintomas. Urn menor nómero de estudos tern também encontrado niveis elevados
de sintomas psicossomáticos entre os alunos agressores e vItimas-agressivas.

0 desenvolvimento de uma pobre saüde fIsica pode tratar-se de uma reacão psi
cossomática de alunos que são constantemente vitimizados na escola, uma vez que
o stress contribui para o desenvolvimento de problemas de saüde mental e psicos
somaticos.

Por fim, uma referenda aos trabathos que se tern debruçado sobre os comporta
mentos de risco para a saüde, entre os quais o consumo de substâncias, particular
mente o tabaco, álcool e drogas. Os resultados do generico das investigaçöes confir
main a tendéncia do consumo de substáncias se associar positivamente a agressão
e negativamente a vitirnização, sendo os jovens que apresentam consumos mais
elevados de tabaco e álcool e que já experimentaram alguma outra droga, mats fre
quentemente agressores.

Dc urn modo geral, os alunos que evidenciam os nIveis mais baixos de consumo
de substâncias nao tendem a manifestar comportarnentos de agressividade, poden
do ser alunos vitimizados ou alunos não envolvidos.

Ao nIvel da violéncia, criminalidade e delinquência, tern-se observado uma asso
ciacão positiva entre bullying e delinquéncia, particularmente entre rapazes e alu
nos mats veihos, sugerindo que o envolvirnento em comportarnentos de bullying
(enquanto agressores) possa ser urn estádio precoce na sequência de desenvolvi
mento que conduz a delinquência, predispondo os jovens a agirem agressiva, an
tissocial e crirninalmente, mats tarde e em contextos mats abrangentes (como o de
namoro, conjugal ou de trabaiho).
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Em sIntese, podemos assegurar corn base nas investigacöes realizadas, que uma

vivéncia sistemática de vitimizacão no ámbito de urna relação de abuso de poder,

pode provocar problemas de saüde de significativa gravidade, destacando-se o gru

P0 de alunos sem envolvimento em comportamentos de bullying aquele que evi

dencia Os nIveis de saüde fisica e mental mais positivos. No geral, encontramos

associado aos alunos vItimas urn pobre perfil de saüde, corn major incidéncia de

queixas de saüde ao nivel do bem-estar, sintomatologia fIsica e psicossomática, e

aos alunos agressores, uma major associação ao consumo de substâncias e a corn
portamentos externalizantes (Seixas, Coetho & Nicolas-Fischer, 2013).

41.SINAIS DE ALERTA.ATER EM c0N5IDERAçA0

E crucial, seja enquanto pais ou corno profissionais de educação, estarmos aten

tos a eventuais sinais emitidos pelas crianças e jovens, que possam indiciar sofri
mento ou mal estar. Naturalmente que as causas desse sofrimento podem ser muito
diversificadas, o que nos interessa aqui é identificar os sina S que possam ser mdi

ciadores do envolvimento em comportamentos de bullying, concretamente no caso
dos alunos vitimizados, cujos niveis de sofrimento e mal estar tern sido largamente
comprovados.

Importa ainda referir que, consoante os contextos, Os sinais poderio ser dife
renciados. E natural que em contexto familiar a crianca/jovem manifeste o seu
mal estar de forma diferente do que em contexto escolar, nomeadamente porque

as vivências de insegurança e medo são também elas diferentes. Não obstante, al

guns desses sinais podem igualmente ser observados seja em casa como na escola

(como em casos de lesöes corporais, nódoas negras ou material escolar estragado

ou perdido).
Assim, em contexto familiar podemos confrontar-nos corn alguns dos seguintes

sinais (Fernandes & Seixas, 2012):
- Livros, material escolar ou outros pertences podem aparecer danificados;

- Perda frequente de objetos ou de dinheiro;
- Ferirnentos, cortes, arranhöes, nódoas negras, rasgöes ou danos na roupa;

- Não trazem colegas da escola a sua casa nem frequentam a casa de outros cole-

gas e raramente recebem convites para festas ou outras atividades lüdicas;

- Parecem receosos ou relutantes em ir para a escola de manhã (manifestando

queixas frequentes de dores de baniga ou de cabeca);
- Desmotivam-se do trabaiho escolar, manifestando pouco interesse pela escola

e baixando o aproveitamento;
- Parecem tristes, infelizes, facilmente irntáveis ou corn sübitas explosöes emo

cionais;
- Manifestam algumas alteracoes de comportamento (enurese noturna, tiques,

problemas de sono, pesadelos, perda de apetite, roer as unhas, choro, gaguez...);

Em contexto escolar podemos confrontar-nos corn outros dos seguintes sinais,

para além dos que acima possam igualmente ocorrer (Fernandes & Seixas, 2012):

- Encontram-se frequentemente isolados ou exciuldos do grupo de pares durante

Os intervalos;
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- São muitas vezes alvo de brmcadeiras de mau gosto e podem ter uma a1cuni
- São frequentemente os ültimos a serem escoihidos para jogos de equipa;
- Podem procurar a proxinildade corn o professor ou outros adultos durante c

intervalos, o almoco ou tempos livres;
- Na sala de aula, podem demonstrar dificuldade em falar diante dos co1e.

mostrando-se inseguros e ansiosos;
— Podem faltar as aulas corn malor regularidade;
Convém alertar para o facto destes sinais não se encontrarem exciusivamente a

sociados a vivência de vitimizacão, podendo igualmente sinalizar outras prob1ema-:
ticas, uma das quais, tao comum, relacionada corn o inIcio da puberdade e entra
na adolescência, e corn todos os esforcos adaptativos que alguns jovens tern de em
preender. Naturalmente que outras circunstâncias (como o rompimento de 1ac
afetivos) podem ser causadoras de alteraçöes ao nivel do bem-estar transitória.
o que interessa estar atento é aos sinais que se manifestarn de forma duradoura
intensa e em diversos contextos.

No caso dos alunos agressores, existem igualmente outros sinais que podem ki—
diciar o seu comportamento agressivo, sendo eles (Fernandes & Seixas 2012):

- Uma grande necessidade em dominar os outros, particularmente os colegas de
escola;

- Podem manifestar raiva descontrolada e baixa tolerância a frustração, senã:
mais impulsivos e zangando—se fadilmente;

- Podem ser obstinados, desafiadores e provocadores corn os adultos, nomeadi
mente pals e professores (desafiam a autoridade e quebram as regras);

- São pouco empáticos corn os outros, nomeadamente corn os colegas vitimiza
dos, retirando prazer do medo e desconforto que provocam nos colegas;

- Ameaçam, insultam, menosprezam, ridicularizam ou dão ordens corn frequez
cia;

- Atribuem alcunhas aos colegas de forma maldosa;
- Podem envolver-se precocemente em comportamentos antissociais (vanth-,

mo, roubo, extorsão, ...);
- Tendem a evidenciar rntolerância em relação as diferenças, mamfestando a

tudes preconceituosas,
- Tirarn materials escolares, dinheiro, lanches ou outros pertences dos coIe.a

sem o seu consentimento.
- Podem aparecer em casa corn objetos ou coisas novas para as quais não terz

dmheiro para adquirir,
- Culpam outras pessoas pelos seus problemas e recusam aceitar responsabiIL

des pelos seus comportamentos negativos;
- Interpretam atos ambiguos ou inocentes como hostis e propositados, usan&

como desculpa para atacar os outros,
- Estão determinados a ganliar sempre e sentem dificuldade em perder.
Seja enquanto potenciais vItimas, seja enquanto potenciais agressöes, é fumia

mental pals, profissionais de educacão e de saude, estarem conscientes da existez
cia destes sinais, no sentido que podem alertar para urn possIvel envolvimento en
comportamentos de bullying, ainda que, como se referiu acima, podem igua1meur
indiciar outras problemáticas.
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o bullying existe em todas as escolas, havendo naturalmente uma variação sig
nificativa no que concerne ao nIvel de incidência, tipos de coinportamentos, fre
quência e/ou gravidade dos mesmos. Por esse motivo, qualquer criança ou jovem
poderá, ao longo do seu percurso escolar, confrontar-se corn este tipo de compor
tamentos. A sua vivência, como se pode confirmar acima, fragiliza os mais novos,
cria ansiedade, pode repercutir-se no seu bem-estar em emocional futuro, afeta o
clirna escolar, e gera urn sentimento de impoténcia (e mesmo de revolta) nos pals
e encarregados de educaçio.

Urn aspeto de elevada pertinéncia, ao concebermos a escola como espaço privi
legiado de prevenção e intervenção, remete para o tipo de escola. Segundo Pereira
(2004), podemos identificar quatro tipos de escolas no que respeita ao modo como
encaram e atuam no âmbito do bullying. Urn primeiro tipo de escola, engloba todas
aquelas que não reconhecem a existência deste problema no seu interior, apenas
como uma realidade de noutras escolas. Estes estabelecimentos de ensino procla
mam a inexistência de indisciplina e violência no seu interior, alegando que, quan
do ocorre, é bastante pontual e perfeitamente controlada. Posto isto, não é sentida
uma real necessidade de prevenir ou intervir face a esta problemática, unia vez que
a mesma é vista como residual.

Sendo que os responsáveis pela gestão não reconhecem a existéncia desta pro
blemática, aconseiha-se alguma reflexão e sensibilizaçâo sobre o tema, nomeada
mente, dedicar mais tempo a observação dos recreios, ouvir os professores e os
ftincionários mas, sobretudo dar voz aos alunos, que são efetivamente quem mais
tempo passa nesses locals.

Num segundo tipo de escola, o problema é identificado, mas não existem esfor
cos para a sua resolução. Alguns professores, ao se confrontarem corn problemas
de comportarnento dos alunos, atribuem-nos a famIlia, solicitando, da parte de
las, a sua resolução. Neste caso, ainda que a identificação do problema seja feita,
como a causa apontada é vista como externa, entende-se que a solução deve ser,
igualmente, externa. Em suma, não se sentindo a escola como responsável pelas
situaçöes que nela ocorrem, também no revela vontade de se esforçar na procura
de solucôes.

Num terceiro tipo de escolas, existe urna identificação do problema e a definicao
de soluçoes que, a primeira vista, parecem sensatas, mas, na realidade, não refle
tern a investigação realizada. Tratarn-se de escolas que identificam o problema mas
a sua solucão passa por questôes que não interferem diretarnente corn o mesmo.
Assiste-se por vezes a concretização de estrategias como a redução do nümero de
alunos por turma e/ou o aumento do pessoal auxiliar de ação educativa, tratan
do-se de medidas não especificamente ilire ,v,xuis . este fem’mez?o, serzda antcs
vistas como estratégias de meihoramento da gestäo de sala de aula ou do reforço
das aprendizagens. No que respeita aos comportamentos de bullying, os ganhos não
são particularmente evidentes. Por ültimo, as escolas que identificam o problema
e concebem soluçöes adaptadas a sua realidade e em sintonia corn o estado atual
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de conhecimento produzido. 0 esforço realizado pelos docentes e ôrgão de gestc

destas escolas, traduz-se numa major eficácia.
Em suma, a eficácia de uma poiltica de prevenção e intervenção na area do 4

bullying passa pela defrnicao e implementacão de estrategias/atividades praticas

desenvolvidas de forma continuada, ao longo de cada ano letivo, envolvendo toda a

comumdade educativa, resultando numa notória meihoria das relaçôes entre todos

os seus elementos e do prôprio clima geral da escola.
Citando outro autor, Beane (2006) salienta a necessidade das escolas cnare

estrategias que as tornem, cada vez mais, nurn ambiente saudável e seguro. Nesse

sentido, sugere como caminho a seguir, a implementação da “Formula RDR” (Re

gras, Direitos e Responsabiidades). Esta “formula” defende a definicão de regras

claras, identificando os comportamentos que não são tolerados, nomeadamente as :

diversas formas de bullying. Deve igualmente incluir os direitos, porque todos os

alunos tern o direito a ser protegidos e a sentirern-se seguros na escola e, finalmen

te, as responsabilidades, porque os profissionais que trabaiham nas escolas devem

se responsabilizar por uma adequada supervisão e monitorização do comporta

mento dos alunos.
A grande generalidade dos estudos realizados urn pouco por todo o mundo são

unânimes num outro aspeto fulcra!: o facto do espaco de recreio ser urn dos prin

cipais locais de ocorrência de comportarnentos de bullying, independentemente do

tipo de agressOes.
A manutenção dos espaços exteriores implica a preservação dos equiparnentos

desportivos, a higiene dos espacos, embelezamento e supervisão. Reduzir os custos

corn estas acOes, pode ser atrativo para alguns Orgaos de gestao, menos atentos e

sensIveis a verdadeira importáncia destes espacos para o desenvolvimento fIsico e

sócio-emocional das crianças. Mas é necessário estarmos cientes que o estado de

conservação e organizacão destes espaços, podern ser fatores potenciadores para

a ocorréncia de comportamentos agressivos entre as crianças, sendo que, nalguns

casos mais recorrentes, o recreio é vivenciado como urn local altamente negativo e

de sofrirnento repetido. Entre esses fatores, Marques, Neto e Pereira (2001) salien

tarn a importãncia dos equipamentos móveis de jogo e da presenca de supervisores

nos recreios, na prevenção do bullying.
Recreios corn pouca diversificação da oferta no que respeita aos equiparnentos

disponiveis (e consequente aborrecimento dos alunos), corn auséncia de super

visão de adultos, corn sobrelotacão dos espaços, onde se evidencie a auséncia de

competéncias sociais nos alunos que faciitem o jogo e as interacOes entre eles

(como a cooperacão, o conhecimento e a aceitação das regräs, a resiiência, a em

patia e a assertividade), são alguns dos fatores que podem facilitar a ocorrência de

situacoes de major agressividade. 0 recreio assume-se como urn espaco onde se

podem realizar inümeras aprendizagens. Entre as quais, as crianças e os adolescen

tes socializam, aprendem e implernentam regras básicas de convivência humana

e aprendem a tomar decisOes como a escoiha da atividade a reahzar, corn quem

como, onde e ate quando devem rnanter a atividade. São imensas as oportunidades

de fortalecimento dos laços relacionais entre pares.
Urn exemplo que podemos dar, de projeto que privilegiou a escola como força
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motriz de intervenção, refere-se ao STOP Bullying, desenvolvido durante 3 anos le
tivos consecutivos nuni Agrupamento de Escolas em Beja. Os objetivos principais:
envolver toda a comunidade educativa na dinâmica das atividades de prevencão e
combate ao bullying em Made escolar; aurnentar o grau de participação efetiva dos
alunos na definição de estrategias preventivas e de atuacão face aos conflitos em
meio escolar; e acompanhar diretamente os alunos que manifestam comportamen
tos de bullying, sejam estes vitimas ou agressores, assim como as suas familias.

Este projeto foi encarado como urn projeto de todos e para todos, no qual se
encontraram envolvidos diversos elementos da comunidade educativa e alguns
parceiros da comunidade local, facto este que foi determinante para o seu sucesso.

No desenvolvimento das diversas açOes implementadas no projeto, quer de am
bito curricular ou extracurricular, procurou-se privilegiar as metodologias de cará
ter participativo/ativo. 0 recurso a estas metodologias aumentou a motivação e o
bem-estar no grupo, facilitou a tomada de decisöes e a resolucão de problemas. A
participação ativa dos alunos operacionalizou-se desde a planificação das ativida
des, passando pelos processos de pesquisa e recotha de informação, pela conduçao
ds ats & at€ a ‘vaço de todo este peciamo e dos
resultados alcançados.

As atividades que realizadas ao longo dos trés anos letivos foram delineadas corn
o intuito de envolver toda a comunidade educativa, desde as idades mais precoces,
passando pelos profissionais de educacão (professores e funcionários) ate as famI
has. Algurnas das atividades desenvolvidas incluIram:

- Campanhas de divulgacão/informacão junto de toda a comunidade educativa;
- Realização de Questionários sobre “Bullying na Escola” a toda a comunidade

educativa, norneadainente, alunos (do 5° ao 90 anos), pals e encarregados de edu
cação, diretores das turmas envolvidas no projeto, todos os fuflCiofláriOS da escola
e membros dos órgãos de gestão;

- Apresentação dos resultados dos questionários a todos os agentes educativos
(funcionários, professores, alunos e pals e encarregados de educacäo);

- Acompanhamento psicossocial aos alunos vItimas ou agressores;
- Criação de uma Equipa de Mediaçao de Conflitos;
- Açöes de Formação para Professores sobre as temáticas da violéncia, bullying

mediação positiva de conflitos, especialmente dirigidas para os flOVOS docentes;
- Dinamizacão de reuniöes de assembleia de delegados de turma;
- Workshop para pals e encarregados de educacão na area do bullying e violéncia

na escola (em horário pós-laboral);
- Açöes de Forrnação para todos os assistentes operacionais da escola nas areas

da violéncia, bullying, mediação de conflitos e relaçöes interpessoais;
Não so a participação de todos os intervenientes foi assegurada, como as acöes

levadas a cabo se inspiraram no que a literatura considerou como práticas eficien
tes de prevençäo e combate ao bullying (Merrell Ct al., 2008; Ttofi & Farrington,
2011). Ao fim de trés anos de implementaçäo deste projeto, a avahiação foi positiva
e todos os materiais decorrentes da sua implementacão (criados e testados ao longo
desses anos letivos) foram posteriormente adaptados e publicados (Fernandes &
Seixas, 2012).

e
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6. C0NsIDERAcOE5 FINAlS

Em suma, podemos definir o bullying como urna categoria complexa do compor
tamento hurnano. E urn fenómeno que pode assumir diferentes formas, algumas
das quais nao envolvem qualquer contato fIsico como nos casos de cyberbullying.

Tendo em consideracão todos os aspetos acima referidos ao longo deste capItulo,
corn particular ênfase nas repercussöes para a saüde, urna intervencão o mais pre
cocernente possIvel é crucial. 0 jardirn-de-infância (corn crianças dos 3 aos 6 anos)
e as escolas do 10 Ciclo (corn alunos dos 6 aos 10 anos) são dois contextos educati
vos privilegiados, onde se deve iniciar a intervenção, corn o objetivo de prevenir os
comportamentos de bullying. Qualquer programa que tenha por objetivo combater
o bullying, beneficia e goza de major sustentabiidade e eficiência, se iniciar no
pré-escolar. “Os projectos de prevenção da violência e do bullying em meio escolar
visam a aquisição de comportamentos não violentos e a redução da sua prevalência
na comunidade educativa, através de uma intervenção holistica, criando urn am
biente escolar seguro e amigável” (Carvaihosa, 2010, p. 45).

Uma abordagem prática, que se foque no desenvolvirnento de competéncias re
lacionais e interativas são, segundo a investigação e a nossa experiência no terreno,
fatores que se assumem, por seu lado, como protetores e preventivos do desenvol
vimento deste tipo de cornportamentos, em idades e anos de escolaridade, mais
avançados.

Para além de tudo o que foi dito, existe urna questão que nunca deve ser esque
cida e que é urn dos principais elementos no que respeita a prevenção, combate e
intervenção em skuaçöes de bullying.., a denüncia. Segundo a maioria dos estudos.
urn nümero muito significativo das vItimas não denuncia as agressöes de que são
alvo, atingindo essa percentagem, em algumas das investigaçOes, entre os 50 ou
mesmo 60%. A maior “arma” dos agressores acaba por ser o silêncio das vItimas.
Criarmos, enquanto escolas, famIlias e cornunidade, todas as condicöes para que as
vitirnas sintam a segurança necessária para contar o que se passa, é uma missâo que
deve ser assumida por todos.

Dc igual modo, reveste-se de urna irnportância extrema o papel dos observado
res, uma vez que, enquanto grupo em maior mirnero, tern um.poder extraordinário
de fazer a diferença no que respeita a mtervenção face aos comportamentos de
bullying, como afirmou Albert Schweitzer, “Dar o exemplo não é a rnelhor maneira
de influenciar os outros, é a ünica”.
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